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JULIO DUMONT 
(Orl ando) 

Meu velho 
Desculpas estas mal escrivinhadas li· 

nhas a um Rei que tem um thr·o110 feito 
de Casm11,.ros? 
D~sculpas, sim. 
Tu és o que se chama uma cara u11há· 

ca 1 por is,o perdoas. 
Mas não julgues que vou dizer que és 

um escriptor dtntincto, porque embora o 
sejas, dizia, logo com os teus botões : 

-O Ar,.e11égas está a reinar comigo! 
Nada d'iscas 1 (sem batatinhas) digo 

pouco para que não julgues muito, mas 
digo a verdade : 

Meus senhores e mi11has senhoras : 
O Dumont é um amador dramatico 

como ha poucos. 
O Dumont é um auctor dos novos, e 

podia ser dos i·elhos se não fosse aquell~ 
sua aquella de ser modesto, porque lrn 
muito mais tempo podia ter demonstra­
do o seu talento como escriptor thea · 
trai. 

E, notem :,em 6 meus senhores, quan 
do me disseram que o Zé;_é, parodia a 
Zá:{á, era d'elle, não julguei que se even 
turdsse a tanto, porque sempre teve me 
do! ... 

Mas 1' conseguiu encher o theatrinho 
do Rato e receber jOstos applausos 

Agora Vae de 1·isca ao lado, mais o 
seu collcga Pichir·inée e , spero que seja 
tão feliz como na primeira, porque o 01·· 
la11do tem dedo parn á coisa e o seu col· 
lega 1ambem. 

Elle até já Ccz um tratado de metriti­
cação, pelo qual se vê a sua sapiencia 
como poeta. 

Elle tem escripto tarrta cançoneta 1 
Os !)ossos queridos leitores não conhe· 

cem As conti11e11cias, cançoneta para ho· 
roem ? 

Poi' é d'elle. 
Não conhecem o Fu11 á expox ixo11. O 

Chocalhu, o suarda-por·tão, o ra11chei· 
1·0, Oh, costu1·eirir1/ia ! Vinho do Pol'tO 
etc ... etc ... 

Pois t_odas cs1as cançonetas são suas e 
n obudo grande sucesso em theatros 
blicos e particulares. 
Têm lido as suas gazetilhas na Va11· 

gua1·da? 

Se não leram leiam, e depois venham 
dizer-me se o Julio Dumont é, ou não é, 
um rapaz de esprrito e um bom poeta. 

Foi elle quem me ensinou a íórma dos 
alexandrinos 

Dcu·me a licção no Vai do Rio, ha já 
uns bons sete annos. 

Talvez que elle não se lembre 1 

Eu, porem, é que não me esqueço, as 
s im como tenho pena de me esquecer de 
muitas mais coisas que tinha a dizer do 
Orlando ; mas o rapaz bem sabe que is­
to não é uma biographia. 

São apenas duas palavras escrlptas a 
correr e a brincar com um amigo 1·apio 
q11eiro com quem tenho confiança e a 
quem dedico sincera:amisade; e o que 
lhe digo aqui, dizia· lhe no Cesteiro, ou na 
Adega do Brwaco. 

llfas sempre lhe peço que perdôe ao 
seu velho 

O aotor Araujo Pereira diz que vae dar 
uma oria do seu .donble capa a todos . os ar­
ti stas do Príncipe Real. 

LUCIANO H e.urna 
Se •AmanhAo o • J0té J oào.,que 6 o e Inimigo do 

Povo• me trou1er •A Carteira • que deixei na •Ta­
berna,• d .. poie de vêr o •Novo Altar,. que auba­
tituira o que eetava c t:m ruioah ; uilo me anvi­
rei do •Ettygm• • para que • O• M•U• Pa.c.oret• 
(una •DPgener11do1• e de .~J i raça•) emprPg•1em 
A ·~foni.l d'.c·ll"• • que 6 o •Quinto Mandamento• 
da •Lei M•i• Forte•. Allum. 

A mulher do Gaepar Odre 
Faria jA de o aturar 
DiHe· lhe: Querido Slbo 
Dci.xa de vinho embvrca.r ! 

Porque oio pa ... va um dia 
lT•l•u fo .. e lri110 aioa) 
Qu'elle vie11e p'ra e••• 
Sem tomar uma cardina t 

Jurou á cara metade 
Nunca m1i1 vinho ingerir, 
Mae no dia immediato 
Voltou p·ra caea a cahir ! 

A mu lh er· r•pa d'um pau 
E dá-lhe du"' C•Slanh•e ! 
Diz ell o: - E'• muito cruel! 
Mulher, tu do lena eotraobaa 1 

BMI• • sem udo alguma 
Andae mal, ouvia~, Roaa? 
!\rlo f•llei ao jur1n1en10. 
~ão foi vinho. íoi. .. ar®1a. 

R e i F e r a . 

~ 
ESBOÇOS ARTISTl.COS 

ll 

!llm6e• Coelho 

Aelor d• no< a iieraçào. philo1oph•, aouh ador e 
uit, aei 1e poeta, Simõe:1 Coelho é tainbem um doa 
diplomado• no noa.ao meio thea.tral. 

T t!m dicidida vocação para a 1ceoa e diligtoeeia 
sempre interpretar 11 1ua1 prttonageo1 acooteo ... 
to de ere~~s e troyaoo1. 

A critica da nona feq·a íoi·lhe b1Utante ami· 
vet quando da roeruentaçM do Ddirio do Ciu­
m~ llodeato, eetud1ot0 e in1truido nlo lhe aerÃ di · 
6cil , apesar de p~quenioo, alcançar dentro de cur-
10 1empo, a ptl•m• de um grande 1rti1ta. 

Divi1a - Gra•ata preta n·mbolo de nepbeliba· 
ti1mo. • 

Bra•ão. - Apegado amGr ao 1eu bigode. 

.ioJutil. 



INSTANTANEOS 
Diz o Suulo que ha diaa um conductor 

dos electricoe, quando um paHageiro ia a 
deecer do carro. co100 o nllo 6zease com a 
brevidade que elle queria, lhe deu um em· 
purrllo fueodo o cabir, pelo que teve que 
ir receber curativo ao hospital. 

E eeta, heio? 
O cumulo da delicadua ! .•. 
E o passageiro ainda tllo mal criado que 

se marohou para o hospital sem dizer obri· 
g~do ao cond uctor. 

Isto só n'osta cidade! 
E',peior que o Pinhal d' Azambuja 1 
Irra ! ... 
Pagamos o nosdO bilhete, e aioda por ci­

ma somos maltratado&. 
Qualquer din exigem nos a bolsa ou a vi 

da. 
Nem co' as palavras mais ternae 
Taea conductorea aturo, 
Antes quero anelar nas pernas 
Quo e negocio mais seguro. 

-~-
Com que ontlto a madama Brouillard coo 

tioua a dar oonsultae? 
Nl!o ha então n!oguem quo prohiba se­

melhante exploração? 
Isto até parece ioorivel 1 
Ouvi dizer a um /ula110 qualquer que 

aqu11!0 nilo 6 esploraçlo, porque quem nllo 
quer nllo vae 1,. 

Sim eenbor, acho muito rasoaveie as pa­
lavras do ir. fulano, mas eou a dizer·lhe 
qoe nllo vae lá você porque nllo acredita em 
taea baboseiru, maa é que ainda ba mui­
ta geote que crê em bruxariae. 

Diz tambtm o ir. fulano que é um mo­
do de vida como outro qualquer. 

Sim senhor, lambem lho acho muita ra· 
zão ! 

Mae nlo seria melhor• tal madame mel · 
ter-se a emgommadeira ou fazer meia do 
que estar a lncullr no povíoho a vontade 
de saber o eou paasado ou futuro, como eu 
sei d'uma po88oa que lá foi e gastou a nia•· 
1a para ouvir nmas mentirola& quaesque· 
ros que nada tinham com a vida d'ella? 

Eu acho que sim. 
Quer um conselho ? A seguir 
Dt consultas dê mais uma, 
E depois ..• vá-se despir 
Que não tom grBça nenhuma. -·-º serviço dos correios oada vez está mais 

bo11iw. 
Deitam 1e oe jornaes oo correio geral e 

muitos não sllo entreguei aos assignaotes, 
outros recebem doi1 e tres. 

O sr. direotor gorai oito olha para uta 
brincadeira oem oada. 

Sim! o proj ii~o ollo é d'ello 
Tal serviço cheira a eaturro 
Taoto que O. M~nnes 
P'ra reoeber um ca1muN"o 
'ateve á espera oovo mezes .. • 

~r1s11. 

O actor oantor Rapozo diz que ouoca 
maia olha para os camarins das actrizes. 

O aclor Soarei conquistou hootem uma 
salcbicheira. 

O aotor Augusto lltartios mandou pór 
umas solae e tac~es naa botas, com meio 
melro d'altura, que ó para quando estivar 
em acena oe oep~ctadoroe o poderem vêr. 

O CASMURRO 

FADINHOS 
Ao distioeto eolilborador 

do uCasmorr1• lrigb 
>IOTl! 

Oh ! pallidaa madrugada• 
Já teooo oaudadea tuu ... 
No choro das guitarradas 
Cantando o íado doe ruu 1 

GLOt.U 
Quando me lembra o paaaado 
Que pr'a mim foi tio go1to10, 
Fico muito desgostoao 
Por ver que hoje estou mudado. 
Le.mbramo1 canto ao fado 
Depoia das aulas íecbadas, 
E11a1 canatantes trenaadae 
Com uparig80 bregeiraa ... 
Oh 1 medoohas bebedeiras ! .•• 
Oh 1 pallida1 madrugada• ! ..• 

Eaaes caféa refilões 
Oode tudo era iodocent•, 
'egotando pi6a aguardente 
Servid!i por aebeo1õe1. 
Eues typos fadi.tõea, 
De naitaP, quaes meias luas, 
Outros com grande• perua• 
A custo eet•v•m de pé ... 
Oh ! noitadas de hamzé 
Já.tenho 1audade1 tua•! ... 

Lá para íôra de portas 
Onde ha bella petiequeira, 
Onde a grande pagodeira 
Reinava p'Jaa horae 1norta1 ; 
Eaaas nynph .. muito torta• 
Batendo o íado, damnadao 
N'umaa bellaa deagarradae 
Onde tudo era dicbote ; 
Andava sempre alegrote 
No cJwro d<U guilarrada1. 

Quando vinha a madrugada 
E terminava a freacata, 
Era tal a zaragata 
Que não se eatendia nada. 
Quaai toda a rapaziada 
Fazia sempre du •o•a, 
E '" nyopbu jâ quasi nuaa 
Vesti•m logo as íarpelln ; 
Vinha tudo p'ra <JUella1 
Cantando o fado dai rua• 1 ... 

(?) 

Gamalhiie • . 

RECEITAS UTEJ S 
Parn. c urar as do1•c• d o cal•c~ ft 

Ahi vae maia uma receita muitieeimo util 6 que 
todos podem experimentar sem dispendio algum. 
Toma·•• uma cadeira de balanço, sendo prcíorl· 

da o que tiver 4 rodinhas noe t>h e aenl•·se a pca· 
soa que t i•er 88 dores de C•beça na dit• cadeira 
tendo o cuidado de ir com 88 meiaa deecalçod ... 

Dá balanço á cadeira pelo espaço de 15 minutoa, 
em eeguida P•!fª n'um copo de litro cheio de vi­
nho e bebe o d um trago. 

L ogo que a pe11"a esteja e•carra1panada dei•a­
ae immediatamente na cama. A11eguramo1 quo 
emqua.oto a perua durar 8 cabeça oito dóe. 

Carmen. 

COISAS NOSSAS 

Morre áa vezes p'ra ahi um cooeelbeiro 
Que nunca fez um bem A eua terra, 
Que aodua por abi sempre oa berra 
Gaata.odo oo pagode bom dinheiro ; 

Aº e&p<>aa d 'esae heroe, d'e1te r*1iio, 
Que fica com palacioe de primeira, 
O governo que em tudo Í»z tuoeira 
Ainda lhe concede uma peoa:lo ! •. . 

Vae eotào um rap .. p'ra um• batalha 
Deíender com ardôr o seu pai• 
E o ao voltar, sem saud~, esse infeliz 
Dão-lhe só p'ra cousolo uma medalha. 

E o pobre ve~do aseim, tanto de1pre10 
Vivendo coino um pAria p'h, cidade 
Não pode recorrer ti caridadt, 
Pois ae o vire:n pedir, iodtt. vae pr~10 1 

Gamalllile •· 

lllf redo dos Santos Franco 
Quem não vê n'este bregciro 
Que se encontra aqui estampado, 
Na promada, todo inchado, 
Com um ar d e conselheiro 

Um amigo verdadeiro 
Um bom esposo e empregado 
E mesmo um Franco encartado 
Que é dos francos o primeiro? 

Fizeste annos. Como milho 
Não tenho para comprar-te 
Uma prenda d'alto brilho 

Para poder offertar-te, 
Dou-te só um woetilho 
Que é o mais que posso dar-te 

12-1aneiro· t 90S. 
Arlsb 

~ 

O PITEU DA. SEMANA 
lrrt. ! Irra 1 Irra 1 ... 
Trc1 vezee irra1 Mao que IMó! 
Com uma íriogem d'e1ta1 6 caso pnra eslarmoo 

mouidoe no Jlrlogt.m a ingerir-11101 Girip1li ou 
entilo mottldoe em valle do Jenç~a. 

E1ta manh1\ foi o bom e o bonito, ba~eriam de 
ecr umRI 8 boras (eu eou muito madrugador) quao· 
do a creadn (eu lambem tenho creada) foi bater 
á porta do meu quarto. Accordei eatremunh•do e 
ouvi a vo~ da acrva di:ier:- Avie·ae que jã tão 
horas. - Já vou. Respondi eu tornaodo a metter 
• cabeça debaiio doe leoçoca. 

-Qual JA vou n'cm meio id vou, respondeu ella, 
Olhe que o Piteu da Semana para o Caamurro 
ainda n~o oetil foi to e o p•trio tem que o íazer. 

- Oh 1 coro mü raio•! Então ciei•a· me levan­
tar. 

Aqui 6 quo foram ellAI. 
Mal puz 01 pl1e1 no chilo comecei a tremer o 

queiio com tal forçii que por p<>uco o não partia 
de encontro ao outro. 

Principiei a lavar-me 
Lavei 16 a ponta do nariz. : 
A agoa írigidi11ima I como vulgarme11te se diz 

eu milo1. 
Depoi1 do prompto tomei uma caíéuda e eia­

~e oeotado 6. banca a arraujt.r ueumpto para o 
p1teu. 

Por umat pouca1 de veaet a caneta cabiu-me 
du mlo1. Em que hei-de íallar ? 

Naa moda1? IMO 6 para eenboru 1 e demais já 
ell&1 ubemque e1tamo1 oo fim da eatoçào. 

Ab 1, ji 1ti íatlo lhea do írio. Oh! diabo! mu 
agora reparo do frio lhee eetou •a a fallar! 

Ah ! cabeça do burro que folle íater!. Ora se 
eu oito mo ti•u~e di1traido j' o leitor tseuaava 
de aaber que eu tenho uma creada que me vae 
chamar ao quarro e que lavo •Ó a pootiuba do 
n~ria quand? 8•f' .frio. &ha . . . eetou cer-to que os 
lettore1 nAo irão divulgar o que eu di1se p<>rquc 
do bou pe11011. . . . ma1 1empre peço que oil.o 
di1t~m a nioguem ... e o pi teu? 

O piteu1 grande pit~ é o pile• de que contei e 
por i110 ha•ta; rneemo porque já nlo pouo escre· 
ver, porquo estou todo e1n tremelique.a e não eei 
10 na lypof(raphi• perceberão o que escrevi pois 
v•o tudo cheio de lwrrôe1. 

Irra 1. .. lor• !. .. Irra !. . . Trea veres Irra 1 
mu quo lur6 1... Arlfb, 



THEATRO DO RATO 
D1 ~itça ao lado, rPvieta tm 3 actos e 

12 quadro&, oti{!ioal de J ulio Dumont (Or­
la o do) 1< Artbur Ribeiro (P1rhirinée) 

A•aistimoa á representa\•llo d 'esta re­
vista que obteva um verdadeiro successo 
n'eate elegante theatrinbo. 

Nlo pudemos render vastos elogios a 
e1tapeça visto os auctorea serem nossos 
amigos; dizemos apenas que nos agradou 
botante, mui t<1 principahnento o quadl'O 
do ministerio . 

E' peç11 para fazer carreira. Tem graça. 
A mue1oa é altgr e, e bem aproveitada. 
No desempenho diatiogu•ram ee Santos 

Junior, Cezar .Maximo, Aotbero Vieira, 
P10beiro Carreira e J ustioo, quu a nosso 
vêr tem ae booru da noite oo E1tlÍI a uir 
6 virotea ..• recebendo justos ªl'fll•usos. 

J ulia de Sá Pereira muito bem. Corda. 
lia e Alice Figueira idem. 

O resto daa damas (coristas) a respei to 
de b ooitoza e apreeeotaçito,oem fallar o 'ie­
eo é bom. 

Oa tbeatros de terceirA ordem estllo luc­
tando com falta de femea1.porquê a O. A­
meli a ap• obou todas as mulheres bonitas 
para a Vemu. 

Ai, 6lbos que caras tio eaqoesitas ... 
O soeoario é raaoavel, oom especialida­

de o do ultimo quadro 2.0 aoto(apotbeose). 
Orla11do e Pichiriuée devem estar sa­

tisfeitos :iom o exilo da sua obre, assim co­
ma o publico, que a troco de dez reis da 
mel coado apanha uma barrig~da de riso á 
custa da revista Da rúca ao lado. 

Aos ooveia aucto ree, 01 nonos mais aio· 
ceroa parabeoa e con11noem porque utál a 
vêr, 6 vi~•ca que os rapazes têm dedo •. . 

O CR"rourro . 

O oosso amigo e ar. Manuel Luoas digm• 
proprietario das officioas onde é compo~lo 
e impresso o nosso aemaoario, acaba de 
sotfrer a p erda de aua ~xtremooa mã@. 

O'aqui lhe env1amo1 oa 001101 sentidos 
pesnmea e a sua ex.•• famiha. 

Só h ojo pondo"'ºª' 1n1blloado 
o nos~o ~e1.nanurlo d o vl•lo n. t e-
1·01n ell!f tado focbucln• dnroute 
t r o .. dia• ofilcln&1'1 <l"- Impi·eu· 
l!llL Lnou8. 

!~ 
F INAES OBRJGADOS 
Ató agora quem tem apaubaulrndo maia votos 

6 o illuetre D. Chicate. 
Ainda ~aperamoa até quarta-fdra, e veremos 

quem obich o quadro d'boora. 
Agora atireui-ea a eetea : 

Nico, Boca, Bico. Jlof"a. 
Verêmo1 qaem faz melhor obra. 

01 artiatas do Tbeatro de D . .Maria di­
zem que nunca mais matam o Bocage. 

- O a ctor Robocbo gosta muito que o 
comparem com o~ maoacoa. 

-A actrz Oelpb1na Victor teooiona mao­
du o aotor Sal.aterra para o Conservato· 
rio, afim de estudai· a •Arte de Dizer>. 

O 0.ASMURRO 

~A T!!}T.AÇÃD 

Decifrações do n.• 36 
CAarada• em phru•• - Oac1yloglyp1a, 1erpento 

tubuào, boc•lhou, r.papé, Emili•, boquilha piro­
ga. miguamt-nto, 11pato, togogr1pho, c11alapti1ta, 
bolam•, m•lviato, tielpo, op .. ra. tat•juba. 

AugmtnlatitxU - Hortelà·ortello, pimeota-pi-
mentilc>. 

Eltdri<'IJ• - Ril-•b, al-lab -balba. 
Combi11orl<> - Sdpo. 
Reduii<ICJ - AnRnit i11. 
~);11copada - Petiacar•peear. 
7'ro11•/)'lll• - c.110-local. 
Salt1tuntt - Amora aroma. 
Perg1mfa1 gengraphica1-.Pe11afiel1 Vieira, Bra­

ga, Seteaea. 
T11pogrophico• - Na estamparia do Baoco de 

Por'lugal e11amoa oe dois a íatcr cera. euvelupea, 
Botaíogo, lmpauivel, Solio, De1aoimou uo Ca1-
murro 

Logogriplio• - A melhor e peior coita que ba 
no mundo 6 um conselho. Nicobar do 1omeira. 

Bilhete p ostal 
2, 11, 10. 14, 7, 12, 1, 9, 18, Hoi doa 8, 11, 10, 

14 Rd doa 13, 6, 11, 10, 1, 14, t4, 1, 16, 7, para 
•, 8. 6, 13, e encontrando o 1 .-u amigo, 1, 2, 8, 4, 
~. 6, 7, 8, 9, 101 11 , 12, 13, 14, diga-lho: Viva o 
<.:11murro 1 

Altom. 

fll \R\D1S 
Eon pbi·oso • 

(<> Zlp<dro) 
Com um numero e uma pedi ll fit. ua 4'goja uma 

união l !, t, 1. 
NllknRrt. 

(a Soltam) 
O tecido no rio não vioba eo01 o pPi1~, 8, 2, 2. 

.Hlguel & (;Rmlllo. 
E' bouíta por um ioaiaote e1ta Hlrell• 2, 1. 

8euqra m . 
E1t' no frango d1 caça eata oaçlo, 1, 1. 

Dlc•baCn. 
(a Bti Pero) 

Esta pocoi• reci1ad• á beira d'u1te rio 6 1upe­
rior A minhtt terra, 2, 2. 

l& .. t lluCR • 
A m~Jidã de1cases a meniun, 1. ~ 

Nurprt"•ft· 
Procura no cycliamo eata cahetropbe, i, 2. 

••tara. 
O cucalho d'eate log&r é pedra, 2. 1. 

O• (;arrl• . 
Qutm não anda fia e atarrach•, 2, 2. 

t•laat. F 16r·e•. 
Em Aln:odovar a pedra e o gea10 owen• o car­

roceito, 1, 1, t, l. 
Dot11 .Ht-od<>•· 

A cmbarc1t,ilo euepcude o rmtTinheiro. J, 1. 
lle r•·nrcau. 

Quem rt cubor cata vogal, aceita uina tlr.nl\ of~ 
feo1ivo, 2, l. 

Alo>R P e rdida. 
Em 1od ' o caeo nunca vi morta aquella plaola, 

2, 2. 
El-llanoC'ade te. 

E1ta mulbu, na reh·11 di um pão , que ae tr•n• · 
torma em c3r, 2, 1, 1. 

Ceei li o . 
(• RaUeoo) 

N'um g•to vi uma pieguice de varanda, 1, 2. 
Cl\ rmc o . 

(a Zépedra) 
Animal 1 ila um innoccu te arbustro. 2, 2. 

Fo••111lnbn• 
(.do• v•11cedoru do n.• 95 Soll•m e Halleua) 

O novo amor ó uma doutrhu•, 2. 4. 
l':l ·U ncareuo. 

:El eotrl c o .s 
Etta mulher tem e1te uome, 2 
A1 direitas e aa aveua1 adora, 2 
A'• direitas e át avee·•• vult>m·1e, 2 
E1ta purenta ê cooetoll•çilo, 2 

llulla11lllo. 
Sendo um rei, 1ou um toc1do, 2 
t>ou patettt. nu cidade 2 
8eudo pPd ra sou marisco, 2 
Sou planta e Uivrndad•-, 2 

E•n trlnua.:ulo 

Nllkuurt. 

llôr 
terreno 
tumulo 
caminhe 
v.gal 

8oimet. 

Pvr lnlol ool!l 

IH J_~.0U N 1N1o 1 cl 
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1 ------ --Rei Nublaclo . 
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Cbaradi1ta• 
Marie••· 

Euli;rmos -typoi;rr apbl colil 
(r</ribuiçdo a Al'.ioal) 

A cai1ilbo GOO 100 O V eup;ano animal l 
numero PecCAdo UI~ p 88Uir NOTA vog•I :110· 
TA a X pouue uo ar SAOB X óO 06ll.:> '-

K 
Arta. 

(O/ferecido a todo.º' charadi.to• do C.,murrol 
GOO G00- 600 T adeviobaçito ettàca ade· 

verbio en e GOO o no:a GOO C•minbo T aton 
oota nota + 1111: ettudo GOO ••Jr•I. 

O• Carrt ... 
E1pirito - a + e aperta homom GOO 

aptrla. 
Gue•mlndo. 

(Ao mtu medre o •Electrico•) 

PACOTE 
Hei Fera. 

DO 
e 
o 
T 

LOr.OGRIPllOS 
Locnarlpl10 por I Ptra• 
o//erecirlo ao meu amigo Arigh 

(o• ow 11.;H&TO os Acouno R10•1t00) 

A Morle ba de chegar! ... e auim como doio noivoa-
7-lf>-17-21·1-29 ~· 

ba\'emo1 de partir! ... Então o mea. corpo ir-erme 
A Morte ba-de •/ferial-o em bolocau1to ao verm•.-

4 2-19-!J 
porque a terra 1em d6r não alimenta 11oivo1-2f>-

23 11-26 12 

E o ,·erme ra19ard,ebrio de raiva e furi•,-6 18 25· 
17 lti-'.!7·10 

o meu corpo glacial, a carne apodrccid• ; 11-20· 
19-19-14 4 21 

o coraçlo que olhou oempre a dôr adormeciil• 25 
8-28-21 8 

e a bocc• que mordeo os beijo• da lu1uria. 

A:Morte ha-de chegar como vi1~0 eapeetral ! 
e eu hei-d!S eotão 10obar, ' sombra de um eoval. 

•-16-17-26-19-22-18-õ 
o me1mo 1ooho triate, e a Dôr ba-de augmentar .. 

Na valia, onde a de.graç• eteroa vao gerar-ae, 
a minha d6r t .. rá apeou de callar-1e, 
que a Dôr aUi n~o tem labioe p•rn gritlf· H -2l­

~-t9-2 

Um• eaudoçào amigo 
E' o conceito que te digo ... 

Ua Kare no 

e.~#., -K, <>' ·" ~~ 
CARTAZ DO •CASMURRO• 

D. Mu.1•ln-l1Hxima. 
D. A nl.t)lla-Ven 11 •. 

Trludntte - B bPmi8 
Gyn•un.Mlu - A gj\iola do pttpagaio. 
Aveolcla-Qu• noite de oupc1a1 
Rua dOl!f C oudelil - 0 homem du deci · 

maa 
Ro-to-De ri1ca ao l•do. 
Ooly .. c o dos R.ocr o l o8-Compa­

obia • que1tre, gymo.atic.-, acroba1ica, co • ica e 
n1imica. 



.Almanach illustrado 
do C.ASMUJU?D 

J' (oi poeto ' venda em todu • • Livrariae, ta· 
bac:1riu e kiofqu" ute M>berbo alman•ch. 

Eie o 1ummario d'eota bellua, que apenae cu•· 
ta 00 réio. 

t:ra p ' l a cercn , (1onelo - logog1 ipbo) -
"u'"º d o aun o - Quadra" do" n•e· 
"e" - Bor l a • o c-ampo" - DIR• e m 
que •nio p rotolbldo• º" e •peecarulo• 
p ublico" - •~plirrnmma - Feri a,., 
• ·•acello (veraool - lllaré" - t:ellp•e• 
- Ula• d e arando 5n1a - Dln• maio · 
re• do anno - Amor 'ªª"º (aooeto) -
lJmll partida (ver101) - A• qul\Cro e• 
caçoe" (ver101 illu,craduo) - O nclor R O· 
que no seu monologo Um ttcriplor ctúbrt 1 (en· 
grAçada photogravur•) - O e 1u·e loppe 
(conto em proaa) - Qundrn" •011nrftda• 
- Col•n" dn • l dn (conto em verte, com gra· 
vura) - º" 1a·e• IH•lJo• (conto em prou) 
- Nllto , ()llO • - l'n ttlnh u• - lleceiln 
e ullnnrla- A n111lh{'r do meu aml"o 
(contv) - NCC'ÇAO H<' C' r Cnlh n , O dtmo11i .. 
tm cota - C o n toN mudoM - .... n d o "º ' 'º 
- Cn11nu1rro• (1011cto)-H eeelll\• ule l• 
- N c •n m n l • n en• honle m (aonctilho) 
- O• rn&o" (conto em proan) - J~plm11hlo 
- A n ('doe&u11 - (.08'0frrlphoN, E11ygma1 
em ver.o, 1vpographico1, cltarada1 tm phratt, redu· 
2&du1, uu9,,.(nlali1.'<11, do ... 

Premlo - O charodi•ln que uoa cuvinr ae 
deci(raçüea de to~AI aa producçõee enygmnticu 
publicadtle o'Hto almanach, tem direito ao prtmio 
do Uan nlílu6to d o o uro , pau\ 1nanta. 

Caeo haja maie de um concorrente, far·te·ha o 
M>rltio pel• loteria da Santa Cau. 

Ae deei(raç6ea 1er.lo publicadu no o.• 41 do 
Co"""rro, de li do fe• orciro. 
_!tlrtm·IO qu1• leem muicu tempo. 

JAZIGOS 
Subterraoeoa e de capella d·• 200•000 rêi• pnra 

ci0>1' ba fe1toa o fuem·te a prompto e a preata­
çüee, para Lieboa e provinciao ; urnu para o ••­
du e adulto• ; Chrietoe e cutiçac. em marmo1e 

10.-Rua d o A•MllIDP<'Ú0 - 1 2 

JORGE A. DA CRUZ 

Joaquim Domingos de Oliveira 
COM 

ARMAZEM DE VIDROS 
Chr1ij1aes, v1draçae 1 louças, jarras, ean· 

dieiros e outroa obj1>cto1. 
Vende vidros para carruagens e armaçê!es 
de lojas e m.tnda pôr vidrns em caixilhos. 

Vende por atacado e a retalho 
46 - Run d e S. Paulo - 48 

( .l'roo:imo ao Arco G ronde) 

JOSR '' U:~NTB D'OLl\'t! IR \ & C.ª 
:axo SEOOO-~G 

Antigo• fórnoa de cal e mat to. 
Cal cm pó o em pedra 11ra retuquc1. Ca1C1lho, 

morraça, granito para b~t"º"" :te. 

- JOHt MOREIR.l R.lTO E F.°' 
OFFICINA de cantaria e escolptora 

Depoaiurioe de todoa 01 producto• coram1co1 da · 
FABRI CA DE PALENÇA 

31. Trn. do Corpo Santo, 88 
1, Jl. ~º'ª do Carulbo, f> 

Oepoeito do matcriaes para conalrucção 
R· 24 DE JULHO 

(Proal .... q1l&.nlfll •oe ... rt.~ll'OI) 

AN I O~-IO JO~B ~IURtlR\-
com·omcina de cantaria e esta.tuarla 

UÍu1olt'u1, 1adre-a.e1 • marm r-e1 naciooae1 e 
eatraogeiroa para movei1, b•l<ÕCI e freotea de ts· 
11beleei0>ento1. 

16, Rua Victor Cordoo, 18 
Lagedoi eeantari., para tod., aa con•trucçüeo, 

tub ·• de grh1 címentoa da Portland1 pouolana 
do1 Açorea. 

osPOs1ro Roa 24 de J1lbo (á Ribeira Hon) 
Buallo para calçadu, p<'dra para cal, telha e 

tijolo. 
Derosito em Pa~d'Aroos 

O CASMURRO 

Antonio da Luz Sonsa Leal 
Latoeiro de folha branoa. 

f!mpreiteiro da Companbi& do Gn encarrega· 
ae de c•oaliaaçào de agua ou gu. i:'ncarrega re 
por empreitada ou jornal de tOdoa 01 trabalboa 
pertencentes ã 1ua a.te, quer em tinco, ehumbo 
ou ferro galvani•ado. 

llu de S. Marrai, 47 
------ ---- -

DEPOSITOS 
01! 

MATERIAES DE LONSTR~C~AO 
De P. H. d'OllYelra & C.ª (Irmão) 

628 - Rua 24 de Julho - 6~ 2 
~umero telrphonico, 128 

Madeirao oaciooaca o catraogeirae. Cantariu, 
lagedoa e caecõc1. Fabrico do eal, l•drilboa, mo · 
1a1cos, polvora e e•plorat.~o de pcdreirae no Ca· 
aal do Alvitn - Alcantara e PaÇ<I d'Arcoe. t:xpor· 
taçào para a Africn, Bi·azil e llbaa. Escriptorio, 
Rua Vinte e Quatro de Julho, sa2, 

LYRA CARVALHO & C.ª 
Commlssões e consignações 

Cimentos oacion•ea e cetroogeirot, ladrilhoa, 
azult-joe, a.nosaicoa em todos os padrões e iifJ'eren· 
tea outros meteri8ea de cone11ucçlo. 

Unicoo importadorea d.o bem conhecido cimento 
o.are& ELEPH,.,._NTE. 

CHI.A.DO, J.10, 2 .0 

Teltpbone n. 0 699 

EST.UiCU. DE Kâ:EIBAS 
DE 

Jacintbo Soares 
da Silrn Pereira & C:' 

Roa da Boa Vista, 69 
Arcada de predit qu foi de Fm~ira Pinte 

cem arntntia para a R. 1 iate e Quatro de Julbt 
Telrpbone o.0 216 

Sortimento de madeirai o maia completo que 
uiate em Lisboa, para con1trucçõct civi1 o na. 
vau e obus de marceoari&. 

Pr çoa mui to reaumidoe. 
Grande deposito á Pampulba 

DUARTE MttREIRA RATO 
BPO SlTO DB MATBRIABS DR COHSTROCÇlO 

CAMPO DAS CEBOLLAS, A· R 
Ll:SBO.A 

Contaria•, tijolo, úlha clt Mar1elha t Alhandra. 
tubol dt gru t de barro. cimtt1to, pou<>lot1a, '"tía, 
cal. aculejo nacional e utrangt1ro1 li,jolo e barro 
rtjracl..ario, bacio•, Udel1, l4uator·io1 em fo i<'11Ç(J e 
p6 de ptdra, ladrilho ctramico t hyclrovl~o. 

SUCCUHSAL Ell PAÇO D'ARCOS 
L »r1i:o cl~fth'll'" ltl tu1 

Francisco do Nascimento 
Latoa1·ia âe folha em branco 

e trabalhos em zinco 
37, Estrada de Campollde. 38 

FABRICA NACIONAL 
OE 

rapeis pintados, 
coucbés e de luxo 

2ô. Rua de S. Srbasliio da Pedreira, 27 
DEPOSITO 

102, Rua ~na de Almada, lOt 
Grande aortime.nto de papei• oacionaea e ca· 

rangeiros, oleadoe, taperea, 1nov•i• e eat~ío• 

lost ligue! dos Santos em Commandlta 
SUCCl!SSORKS IJE CALl.ADO & e.• 

T•leptnt. 603 Ttltpl oue da r. brin 87~ 

ALMANACH D'O CASMURRO 
PREÇO 50 RÉIS 

A' vendo om todat as tabacarias, J livrarias e kioaqaea 

Papelaria Palhares 
TYPOGRAPHIA-LITHOGRAPHIA 

Grande sortimento de ar­
tigos para escriptorio, engenharia 

arohitectura. e desenho 
l'erneu4orrs 4u •riodpau rtparti(6es do l!sladt 

141, RUA DO OURO, 143 

MANOEL JOÃO DA COSTA 
DOURADOR 

m, ROA DO SALITRE, 143 - LISBOA 
Encarrega-se de dourado1 e pinturae em egre­

j11, ••h• o tbeatroa, mobili•• e molduraa em to­
do• 01 genero11 im•gent, adrenea e ornameota­
çüea ~m c•rtlo, pula ore. concertam·ae louçaa de 
tod .. ao qualid~a muima perfoi~ 

ANTIGA DROGARIA 
DB 

A. ()arvallto J. ºª 
SUCCESSOR 

Jost HENRIQUES 
38 - Pra9a das Flores - 33 

LISBOA. 
Oleoe, tinta•, verniaea, geeaot, cimento. euo­

íre. o tudo maia iuhereote ao eeu commercio. 
Pre(OS ilmitadisslmts e para reTeoder 

EMPRESA FABRIL 
Augusto Prestes & C. • 

SUCCESSOR 
~'ornec('dorea de Suas Magea••dea e dai repar­

tiçôe• publicu, rahricantea e import.dorea, em­
preheiroe de canaliaa~a. Officioa1 mech1111nicaa 
de 1crralberia, toroeuo .. marctneiroe, nik.elagem 
e brooaeador. Fundiç•.o de metau. 

23 a 41, llu dt lostit1te ladastrial 
ESClltPTORIO E AllNAZHI 

38, 40, Raa da Bu lista, 42, 44 
'felephooe o.• 4~8-Endereço telei;rsphie<-1 NI· 

K1':L. 

ERNESTO EDUARDO CUTRIM 
COM OFFICINA DI! 

SERRALHEIRO E TORNEIRO 
13, Rua dos lodustrlus, i5 

<• • ru• d• o. c u io. J) 
Enc•rrtga·ao de todos oa trabalho• mechanicoe, 

civia o agricolu Graode variedade de deaeohoa 
f m forro laminado e fundido, p•ra gradeamentos, 
corrimões, i;radca para eacad•a, portões, clara· 
boiat, eatofat, ete.1 tambcin coo111ue tod·• as fer· 
rnmrorna p•r• f•bricna de coneervas e officinas de 
JllOileiro. Satia(at tod"' ae encommeodu para Lia· 
boa, Afric• o llrasil,coin a maior perfeição a prc· 
Ç<ll rcdu•i<loo. 

ESTABELECIMENTO 
DF. 

~RRRAGK~S NHIONARS E ESTRANGEIRAS 
DE 

Viova Tbiago da Silva & C.ª 
9, , Praça de D. Pedro, 95 

Officinat d~ acrralber ia e de doarador e bron· 
ieador do metaea-Premiado na E•poaiçào lodu1-
trial Portuguesa de 18'J3 eo0> a medalha de gran­
de mcrito e mcnçlo bonroaa - Grande M>rti0>eoto 
de talherea com rabo o'ebaoo, metal brane·• e cri•· 
toAe, canivetu, thcaouru, bandeja., aerviçoa para 
chi e café 00> metal branco e cri1to8e e outros ar· 
tigo1 para ueo dome1tico. Ezecutam-ae trabalhos 
para graudea e pequeau cooa1roeç3e1 com varia· 
diuimo 1ort1mt ot.ode arei~ de oroameotaçi.o em 
todoa oa gcuero• e eotyloa. Espoaição permanente. 

ESCRIPTORIO B DEPOSITO 

Rua das Portas de Santo Antão 

CASMIRO JOSK SABIDO & IRMÃO 
Estrada de C1mpolid&, 161 

f'ornoe de MI a m•llO e a carvão. Cal em pe­
ra I""ª e1tuque1 e embarque• rnueriaea de 

c01hlrueçllo. Alvenarias, vidra90, granito e areia 
da tem\ o do Atr•í~. 

Fabrica de ProductoeCeramicoa no novo Bairro 
de Campolido. 


